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RECORRENTE - V1SOLENTES PRODU106 oTICCS LTDA.

RECORRIDA D.R.F. no RIO DE JANEIRO/RJ
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,•

1RF - DECORRENCIA
Aplica-se ao processo decorrente a mesma
deciso proferida no procedim4nto-matriz,
quando a defesa em ambos ê idénti4a.

Vistos, relatados e discutidos os presdntes autos

ri: , recurso interposto por VISOLENTES PRODUTOS ÓTICOS LIDA.

ACORDAM os Membros da Quinta Camara do Primeiro

Conselho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em NEGAR

provimento ao recurso, nos termos do relatório e voto: gire paR3am

Ántt-grar o presente julgado.

Saladas gif m 12 de 'o de 1993,.
/e I 7J-1

AFON'd	 MAIO!' DE	 URENÇO	 - VICE!-PRESIDENIE

 5?
JACI(SUN MEDEIROS IJflARIAS SCHNE1DER RELATOR

VISIO EM	 "ICARUO N UniES DA SILVEIRA	 - PROCURADOR DA
EsEssno pE: 16 SEI 1993	 FAZEN!A NACIONAL

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes
Conselheiros: MARL10 MALHADO CALDEIRA, JOSÉ DO NASCIMENTO DIAS,
uumERro Gummi DASTO2 E ARY AZEVEDO MANCO NE IN Ausentas
instificadamente os Conselheiros JOARE7 DE MORAIS (PRESIDENIE) e
por mohivo de licença o Conselheiro JORGE VICIUR RUDRIOOES.
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VOTO

Conselheiro JACKSON MEDEIROS DE FARIAS SCHNEIDER, Relatar:

É entendimento pacifico neste Conselho que, por

força de causa e efeito, a decisAo emitida no procedimento-matriz

alcança os processos que dele nasceram por puro reflexo,

notadamente quando a recorrente subordina sua defesa em i relaçAo a

etelá à emitida quando daquele.

Sendo assim, pelo exposto, e em razAo do

indeferimento do recurso no processo-matriz, sou, também pela

indeferimento deste recurso.

Brasília, c de maio de 1993.

JACKSON	 1ROS D. FARIAS SCHNEIDER, RELATOR.

•

•


	Page 1
	_0082800.PDF
	Page 1


